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Lance da partida em que o Lençoense empatou em 3 a 3 com o Luverdense no domingo; amanhã, o time da casa enfrenta o Santo André, às 14h, no Bregão, onde só a vitória interessa para as duas equipes

Paraná venceu o Santo André, é o líder do grupo e pega o Luverdense na quinta

CAL empata com 
Luverdense na estréia
Na primeira rodada da Copa São Paulo, o CAL (Clube Atlético Lençoense) 

ficou no 3 a 3 com o Luverdense do Mato Grosso, no outro jogo, o 

Paraná derrotou Santo André por 2 a 1; amanhã tem mais dois jogos

Empate com gosto amargo. A 
equipe do CAL (Clube Atlético Len­
çoense) estreou na 38* edição da 
Copa São Paulo de Futebol Juniores 
empatando em 3 a 3 com o Luver­
dense do Mato Grosso. A partida 
aconteceu na tarde de domingo 7, 
no estádio Archangelo Brega, o Bre- 
gão. Com este resultado, a equipe

lençoense tem quer vencer o Santo 
André amanhã, às 14h, se quiser so­
nhar com a classificação para a fase 
seguinte da competição. O CAL, que 
saiu atrás no marcador, chegou a vi­
rar a partida, mas a equipe não con­
seguiu segurar o resultado. Já o Para­
ná Clube estreou com o pé direito. A 
equipe conseguiu a primeira vitória

contra o Santo André, time que levou 
a Copa São Paulo em 2003, por 2 a 
1, também no domingo 7, e se iso­
lou na liderança do grupo. Amanhã, 
às 16h, no Bregão, o Paraná Clube 
encara a equipe do Luverdense e, no 
domingo 13, às 16h, o Paraná encer­
ra a sua participação na primeira fase 
jogando contra o CAL. ►► Página A6
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Chuva piora buracos na 
rodovia Osny Matheus

A chuva que começou na virada do ano e até agora praticamen­
te não deu trégua agravou ainda mais o problema de buracos na 
rodovia Osny Matheus (SP 261), no trecho entre Macatuba e Len­
çóis Paulista. Quem utiliza a estrada todo dia para trabalhar teme 
acidentes. Segundo o gerente regional do DER (Departamento de 
Estradas de Rodagem), Denis Lima, a Osny Matheus pode passar 
por uma operação tapa-buracos ainda esta semana. A prioridade 
do governo do Estado neste momento é recuperar pontes e desblo­
quear rodovias e estradas que ficaram intransitáveis por causa da 
chuva. Não há previsão de recapeamento na rodovia. ►► Página A3

M E L H O R  I D A D E

i
j . '

O deputado Pedro Tobias e o prefeito Marise na assinatura do convênio

Prefeitura ganha verba 
para centro de convivência

O prefeito de Lençóis Paulista, 
José Antonio Marise (PSDB), con­
seguiu mais R$ 70 mil do governo 
do Estado para finalizar a cons­
trução do Centro de Convivência 
da Melhor Idade, na Cecap. O 
convênio foi assinado na semana 
passada e a obra deve ficar pronta 
ainda este ano. O centro vai cen­
tralizar as atividades voltadas para 
a terceira idade no município. O 
projeto prevê 875,15 metros qua-

drados de área construída, com 
pista de dança, palco e camarins, 
dependências para reuniões, se­
cretaria, cozinha, despensa, salas 
para atividades, sanitários, área 
para circulação e estacionamento. 
Um projeto paisagístico também 
será executado no local. Segundo 
a diretora de Assistência Social, 
Joana Andreotti Marise, 10% da 
população lençoense tem entre 60 
e 110 anos de idade. ►► Página A2
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Prefeitura dá Festa do Milho
descontos em começa na
impostos atrasados quinta-feira 11
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Para a melhor idade
Prefeito de Lençóis Paulista consegue repasse estadual para conclusão do 

Centro de Convivência da Melhor Idade; p ó lo  será construído na Cecap

Kátia Sartori

O prefeito de Lençóis 
Paulista, José Antonio Marise 
(PSDB), deve concluir neste 
ano as obras de construção 
do Centro de Convivência 
da Melhor Idade. Na semana 
passada, ele assinou convê­
nio com o governo do Esta­
do para a liberação de mais 
R$ 70 mil. O dinheiro vem 
da Secretaria de Assistência 
e Desenvolvimento Social e 
foi pedido pelo deputado es­
tadual Pedro Tobias. O depu­
tado federal Edson Aparecido 
(PSDB) também intermediou 
a liberação da verba. Ao todo, 
serão investidos em torno 
de R$ 200 mil nas obras do 
complexo. Deste total, a pre­
feitura está investindo perto 
de R$ 130 mil.

O Centro de Convivência 
é uma antiga reivindicação 
dos integrantes dos clubes da 
terceira idade do município. 
"A conclusão do Centro de 
Convivência permitirá que 
sejam incrementados os tra­
balhos desenvolvidos pela 
prefeitura e direcionados à 
melhor idade, além de se tor­
nar um importante ponto de 
apoio às promoções dos clu­
bes da Terceira Idade", diz o 
prefeito Marise.

A notícia foi bem recebi­
da principalmente pelos in­
tegrantes de clubes da tercei­
ra idade de Lençóis Paulista. 
O centro é reivindicado há 
vários anos pelos idosos. A 
expectativa é de que com o 
pólo concluído, mais ativi­
dades possam entrar para a 
lista dos clubes.

"É uma maravilha. Nós 
pedimos a colaboração de 
deputados e até do governa­
dor para a construção", conta

Vista do prédio que vai abrigar o Centro de Convivência e que deve ter as obras retomadas

Ermantina Pires Pedro, pre­
sidente do Clube da Terceira 
Idade 'Viva a Vida', fundado 
em 1996. Atualmente, a enti­
dade conta com 128 associa­
dos. O clube só aceita pessoas 
com no mínimo 50 anos. As 
atividades do clube consis­
tem em bailes, aulas de ginás­
tica e passeios. Além do 'Viva 
a Vida', Lençóis também pos­
sui o Clube da Amizade, que 
não impõe idade mínima.

Segundo a primeira dama 
e diretora de Assistência So­
cial, Maria Joana Andreotti 
Marise, o Centro de Convi­
vência da Melhor Idade vai 
ser utilizado pelos dois clubes 
de Lençóis Paulista. No caso 
dos bailes, atualmente a pre­
feitura arca com o aluguel do 
UTC (Ubirama Tênis Clube). 
Cada clube tem direito a dois 
sábados por mês. O mesmo 
sistema de revezamento deve

'Centro é primeiro 
passo de grande 
projeto', diz Joana

Localizado na avenida 
Carlos Drummond de An­
drade, na Cecap, o Centro 
de Convivência terá uma 
área construída de 875,15 
metros quadrados. Além 
da pista de dança, palco e 
camarins, o espaço terá de­
pendências para reuniões, 
secretaria, cozinha, despen­
sa, salas para atividades, sa­
nitários, área para circulação 
e estacionamento. Um pro­
jeto paisagístico também se­
rá executado no local.

Segundo a primeira da­
ma e diretora de Assistência 
Social, Maria Joana Andreot-

ti Marise, o projeto não deve 
parar por aí. Está nos planos 
da administração construir 
piscinas e até quadras no 
centro, para que todas as 
atividades, inclusive o time 
de vôlei, sejam desenvolvi­
das num único local.

Joana lembra que é pre­
ciso investir na qualidade de 
vida dos idosos. A estimati­
va é de que em Lençóis Pau­
lista existam 5.600 pessoas 
com idade entre 60 e 110 
anos, ou seja, 10% da popu­
lação. "Dentro de 15 anos 
podemos ter uma inversão 
desse quadro", comenta.

s a u d e

Começa vacinação contra hepatite B

ser feito com o novo pólo.
Outras atividades como 

aulas de ginástica e dança, 
que hoje são realizadas nu­
ma sala da diretoria de Assis­
tência Social, e até um pro­
jeto de alfabetização podem 
ser transferidos para o novo 
pólo. "Nós temos bastante 
despesa. Se não tivermos que 
arcar com o dinheiro de alu­
guel podemos fazer outras 
coisas", acredita Ermantina.

A Diretoria de Saúde estará 
oferecendo neste período de 
férias escolares a vacina contra 
hepatite B para as crianças e 
jovens até 19 anos que ainda 
não foram imunizados. A he­
patite B é uma doença grave, 
que só pode ser evitada com 
a vacina, que pode ser tomada 
em todas as unidades de Saú­
de do município.

Na maior parte das vezes, a 
hepatite B é transmitida através 
de relações sexuais, mas tam­
bém pode ser contraída pelo 
contato com sangue contami­
nado. Setenta por cento dos 
casos se tornam crônicos. Com 
exceção dos casos em que o 
paciente apresenta olhar ama­
relado e muito cansaço, a do­
ença não apresenta sintomas.

A campanha de vacinação 
contra a hepatite B acontece 
anualmente nas férias esco­
lares, para aproveitar a maior 
disponibilidade de tempo pe­
los jovens. Para ficar comple-

tamente imunizado é preciso 
tomar três doses.

Segundo pesquisa reali­
zada pela Secretaria de Esta­
do da Saúde a faixa-etária de 
paulistas menos vacinados é 
a de 11 a 14 anos: 62% ain­
da não tomaram a vacina. Em 
seguida vêm os adolescentes 
entre 15 e 19 anos, com 57% 
sem imunização.

"Estamos convocando as 
crianças e adolescentes para 
que compareçam às unida­
des de Saúde para tomar a va­
cina que é a melhor forma de 
prevenir a hepatite B", afirma 
o diretor de Saúde, Norberto 
Pompermayer.

As Unidades Básicas de 
Saúde e do PSF (Programa 
Saúde da Família) ficam aber­
tos de segunda à sexta-feira, 
das 8h às 17h. As UBS do Nú­
cleo, Cecap e o Ambulatório 
de Especialidades funcionam 
até às 19h. (com assessoria de 
Comunicação)
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Caminho de pedras
Chuva da última semana abriu novos buracos na rodovia Osny Matheus (SP 261) entre 

Macatuba e Lençóis Paulista; DER diz que pode efetuar tapa-buracos ainda esta semana

K átia Sartori

Buracos, buracos e mais 
buracos. Um sinal de alerta 
constante e um perigo para 
os motoristas. O trecho da ro­
dovia Osny Matheus (SP 261) 
entre Lençóis Paulista e Maca- 
tuba foi tomado pelos bura­
cos. A situação agravou ainda 
mais depois da chuva que pra­
ticamente não parou de cair 
desde que começou o ano.

Para alguns motoristas, 
desviar dos buracos é um de­
safio diário. São pessoas de 
Macatuba que trabalham em 
Lençóis Paulista ou vice-ver­
sa, como o caso do vereador 
macatubense, Francisco Sér­
gio Alves Nunes (PV), o Ser- 
ginho. Às 8h, horário em que 
costuma pegar a rodovia para 
ir para o trabalho, ele conta 
que tem manter uma velo­
cidade moderada. Isso para 
conseguir fugir dos buracos e 
evitar algum acidente, já que 
o movimento nesse horário 
é grande. "Tem que fazer um 
recapeamento dos trechos

Rodovia Osny Matheus está cheia de buracos como este da foto

que estão mais esburacados", 
aponta como solução.

O procurador da prefeitu­
ra de Macatuba, Márcio Hen­
rique Paulino Ono, é de Len­
çóis Paulista e faz o percurso 
inverso ao Serginho, mas vi- 
vencia os mesmos problemas. 
Segundo ele, a estrada ainda

não ameaça a conservação do 
carro, mas teme algum aci­
dente. "Principalmente nes­
se período de chuvas, junta 
água nos buracos e isso é um 
perigo", avalia.

Segundo o gerente regional 
do DER (Departamento de Es­
tradas de Rodagem) de Bauru,

Denis Lima, é possível que até 
o final de semana as rodovias 
da região passem por uma 
operação tapa-buracos. O ca­
lendário deve ser cumprido se 
o departamento não tiver mais 
nenhum problema por cau­
sa da chuva. A prioridade no 
momento, segundo ele, é re­
cuperar pontes e abrir estradas 
e rodovias na região. "Tivemos 
queda de barreira na Marechal 
Rondon (SP 300), na serra de 
Botucatu. Há três pontes que 
rodaram em Pongaí, Getulina 
e Reginópolis", comentou.

Apesar do estado de con­
servação da rodovia requerer 
mais do que uma operação 
tapa-buracos, as medidas pa­
ra melhorar a rodovia devem 
ser paliativas. Segundo Lima, 
não há previsão de recape pa­
ra a estrada, pelo menos por 
enquanto. "O governo mu­
dou. Ainda não sabemos co­
mo vai ser o plano de atuação 
da nova superintendência. É 
possível que nós tenhamos 
novidades até o final da se­
mana", finaliza.

M A C A T U B A

Ladrões rendem em pregada e roubam  casa
Dois homens armados 

com faca e revólver renderam 
uma empregada doméstica e 
roubaram a casa em que ela 
trabalhava, de propriedade 
de W.T., na manhã do sábado 
6, em Macatuba.

Segundo informações da

Polícia Civil, a doméstica 
chegou para o trabalho por 
volta das 7h45 e foi rendida 
por dois homens. Um deles 
estava com uma faca e o outro 
com um revólver. Eles usaram 
a empregada para conseguir 
entrar na residência, que fica

na rua Virgílio Enei.
A família foi rendida e os 

homens, que estavam a pé, 
fugiram levando o carro, um 
automóvel Fox, uma câmera 
fotográfica digital, um vídeo 
game, celulares, dinheiro e 
jóias. Ninguém foi ferido ou

agredido.
O carro roubado e utiliza­

do na fuga foi encontrado no 
final da tarde, abandonado 
próximo à curva Tinisca, na 
estrada vicinal Lauro Pera- 
zzoli. A polícia ainda procura 
os ladrões.

SEM CO N TRO LE
A semana começou com o registro de um capotamento 

na rodovia Juliano Lorenzeti (LEP-060). O fato aconteceu 
ontem, por volta das 7h30. A condutora G.C.P.R., seguia 
com seu veículo, um Celta placas de Lençóis Paulista, pela 
estrada quando ao desviar de um veículo que seguia na 
sua frente, ela perdeu o controle da direção e capotou no 
acostamento da rodovia. Com ferimentos na coluna, a 
condutora ficou internada no Hospital Nossa Senhora da 
Piedade em observação. O veículo Celta foi guinchado até 
o estacionamento do Ciretran e teve perda total.

BALEADO
Um homem de 27 anos 

foi encontrado caído, com 
um tiro na coxa, na rua 
Mato Grosso, em Macatu- 
ba, na manhã do domingo 
7. M.M. foi levado para o 
pronto-socorro. À polícia, 
o homem disse que foi ba­
leado em Lençóis Paulista, 
acabou perdendo os senti­
dos e foi deixado em Maca- 
tuba. A Polícia Civil inves­
tiga o caso.

QUE SORTE
O lençoense que teve 

seu veículo furtado no úl­
timo dia 27, no desvio do 
pedágio de Areiópolis, teve 
uma boa notícia na sexta- 
feira 5. Seu carro, um Gol 
com placas de Areiópolis, 
foi encontrado abandona­
do próximo a entrada da 
Fazenda São Domingos. 
Por sorte, apenas o painel

estava danificado. A polí­
cia chegou até o local atra­
vés de denuncia anônima. 
Esteve no local também a 
Polícia Técnica que reali­
zou todos os procedimen­
tos e liberou o veículo para 
o proprietário.

INVASÃO
Um apartamento no 

edifício Jacarandá ficou 
totalmente danificado por 
causa da chuva. Segundo 
a moradora, ela viajou no 
final do ano e, ao retornar 
no domingo 7, encontrou 
os móveis, eletrodomésti­
cos e aparelhos eletrônicos 
danificados pela água que 
invadiu o local. A moça fil­
mou o apartamento e deu 
queixa na polícia. O sín­
dico do prédio e a imobi­
liária que cuida do imóvel 
disseram que a situação es­
tá sendo resolvida.
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A  cidad e do fu teb o l
O Brasil é o país do íutebol, 

o esporte mais popular e querido 
da maioria. E parece que Lençóis 
Paulista já assimilou a idéia. Se- 
diar a Copa São Paulo de Futebol 
Juniores já entrou para o calendá­
rio esportivo de município, divi­
dindo a tabela com competições 
amadores. Não dá para imaginar 
o município sem receber a Copi­
nha que já ganhou aceitação po­
pular. Não se íala em outra coisa 
que não seja gols e resultados. 
Prova disso é o estádio Archange- 
lo Brega, o Bregão, cheio como se 
viu no domingo 7, quando acon­
teceu a primeira rodada.

Tudo bem que era domin­
go, a entrada era de graça, mas 
nem um agravante, o tempo de 
chuva, impediu os torcedores 
de comparecerem. Torcedores 
de Lençóis Paulista e também 
de municípios vizinhos.

O CAL (Clube Atlético Len- 
çoense) podia ter íeito uma es­
tréia melhor e ir além do empate 
em 3 a 3 com o Luverdense, de 
Mato Grosso. Mas não foram só 
os 'Aranha Negra' e 'Cabras Safa­
dos' -  as torcidas organizadas do 
CAL -  que foram ao Bregão. Isso 
se os torcedores só estivessem 
atrás do resultado. Mas não é só

isso que move uma torcida. Exis­
tem muitos outros elementos.

Os torcedores, ou melhor 
dizendo, os apaixonados por 
futebol também foram acom­
panhar Paraná e Santo André. 
Conhecer um pouco o trabalho 
que é feito em outros lugares do 
Brasil. Quem sabe ver surgir um 
novo craque em gramados len- 
çoenses. Quem sabe ver um ou­
tro time despontar em Lençóis 
e chegar com chances reais para 
o título, como aconteceu com o 
Iraty, do Paraná, em 2004.

O futebol acaba sendo um 
grande elemento de integração 
social. Muitas amizades, apro­
ximações e relações se criam 
a partir do interesse comum 
entre pessoas que buscam no 
futebol um meio de diversão e 
entretenimento.

Em Lençóis Paulista, tem 
ainda quem veja a Copinha com 
os olhos econômicos. Sediar o 
campeonato é uma forma de 
movimentar a economia, prin­
cipalmente para os hotéis e res­
taurantes, que via de regra, em 
janeiro ficam quase vazios.

Seja o que for, não importa. 
Amanhã é dia partida. E o Bregão 
espera a torcida. E sem briga.

A R T I G O

Lição de casa
W agner Carvalho

Ficar em casa é tudo de 
bom. O fato de estarmos den­
tro de casa pode significar des­
canso, segurança e momentos 
de lazer. Mas no esporte, mais 
precisamente no íutebol, a pa­
lavra casa pode ganhar um ou­
tro significado. Quando se joga 
em casa o peso da responsabi­
lidade é maior, na presença da 
torcida, seja ela em grande ou 
em pequeno número, a ordem 
é não perder e não dar vexame.

Existem vários times que, 
infelizmente, não se dão bem 
quando a apresentação é em 
casa, dentro do seu estádio e 
na presença da sua torcida. A 
Sociedade Esportiva Palmeiras, 
nos últimos anos, é um bom 
exemplo. Pegue o histórico das 
partidas. Em 2005, a equipe 
chegou ao ridículo de transferir 
os jogos que eram para acon­
tecer no Parque Antártica para 
outros estádios, de preferência 
no interior. Mas esse frio na es­
pinha não é privilégio apenas 
do Palmeiras. Várias equipes, 
por muitas vezes, se apresen­
tam melhor fora do que den­
tro do seu próprio estádio.

No último final de semana, 
teve início a Copa São Paulo de 
Futebol Juniores, um campeo­
nato com duração máxima de 
20 dias e que ao passar dos anos 
ganhou fama de revelar craques. 
Afinal de contas, tantos jogado­
res se destacaram na Copinha, 
como a competição é carinho­
samente chamada, para depois 
brilharem nos grandes clubes, 
nomes como Wilson Mano 
(Corinthians), França (São Pau­
lo) e Ronaldinho Gaúcho (Grê­
mio). E este ano, ao que parece, 
não vai diferente. Novos nomes 
estão surgindo como grandes 
promessas do nosso futebol.

Mas vamos voltar ao assunto 
inicial. Jogar em casa nem sem-

pre é fácil para algumas equipes, 
o caso do Clube Atlético Lenço- 
ense é interessante. Escolhido 
para ser sede de grupo pelo se­
gundo ano consecutivo, a equi­
pe parece que não sabe aprovei­
tar o fator campo e torcida.

No ano passado, jogar em 
casa para o Lençoense foi uma 
experiência desagradável. Na 
chave do Figueirense, Marília e 7 
de Setembro (MS) a equipe con­
seguiu um triste terceiro lugar e 
acabou eliminada na primeira 
fase. Com apenas uma vitória e 
duas derrotas, sete gols sofridos 
e três marcados, a equipe assistiu 
na TV o trunfo América de São 
José do Rio Preto, campeão em 
cima de outro time do interior, 
o Comercial, de Ribeirão Preto.

Este ano, novamente a ci­
dade é sede de grupo e ganha 
com a chegada de torcedores, 
das equipes que se hospedam 
nos hotéis e visitam nosso co­
mércio. Mas no jogo de estréia, 
a equipe da casa sente mais 
uma vez o peso de jogar em ca­
sa e fica apenas no empate com 
o desconhecido Luverdense 
(MT). Após sair na frente e virar 
a primeira etapa vencendo por 
3 a 2, a equipe cedeu o empate.

Mas você pode pensar que 
o empate na estréia foi melhor 
que uma derrota, agora duas 
equipes desesperadas se enfren­
tam na quarta-feira 10: Santo 
André e Lençoense, um empa­
te nesse jogo e uma provável 
vitória do Paraná Clube sobre 
o Luverdense ,será para o Len- 
çoense como nos jogos eletrô­
nicos "game over", traduzindo 
fim de jogo. Em caso de vitória 
no próximo jogo, a disputa da 
única vaga no grupo fica para 
jogo entre Lençoense e Paraná 
Clube e daí ganha quem tem 
mais latinha para vender como 
se diz no futebol.

Wagner Carvalho é jornalista
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IMÓVEL
O presidente da Câma­

ra de Vereadores de Lençóis 
Paulista, Nardeli da Silva 
(PFL), está mesmo empolga­
do com o cargo. No final da 
semana passada, ele alugou 
um imóvel na avenida Ubi- 
rama onde pretende montar 
um escritório particular para 
atender seu eleitorado.

MISTURA
Isso porque Nardeli esta­

ria preocupado em não mis­
turar o trabalho que faz como 
vereador -  e até antes mesmo 
de ser eleito -  com o novo 
cargo do comando do Legisla­
tivo. Ele não quer deixar que 
uma coisa atrapalhe a outra, 
por isso diz que não vai usar 
a estrutura da Câmara para re­
ceber amigos e eleitores.

REPRESENTANTE
E Nardeli já começa a de­

senrolar seu plano de se rea- 
proximar dos vereadores que 
ficaram na chapa derrotada à 
presidência da Câmara e que 
foi encabeçada por Palame- 
de de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB). Na tarde de domin­
go, por exemplo, ele ligou 
para o vereador Manoel dos 
Santos Silva (PFL), o Mane- 
zinho, para que ele represen­
tasse a Câmara na abertura 
da Taça São Paulo de Futebol 
Juniores, no estádio Archân- 
gelo Brega, o Bregão.

REUNIDOS
E o novo presidente da 

Câmara de Lençóis, aos 
poucos, vai colocando a 
Casa nos trilhos que ele 
considera mais seguro. Na 
manhã de ontem, Nardeli 
convocou uma reunião com 
a equipe administrativa do 
Legislativo mais o diretor 
Jurídico, Antonio Carlos 
Rocha. A reunião durou 
quase toda a manhã.

SITUAÇÃO
E, por falar em reunião, 

voltamos ao Bregão, onde 
a base de apoio ao prefeito 
José Antonio Marise (PS­
DB) estava presente em pe­
so para ver a estréia do CAL 
(Clube Atlético Lençoense).

LISTA
Estavam presentes, entre 

outros, os vereadores Manezi- 
nho e Ismael de Assis Carlos, 
o Formigão (ambos do PS­
DB), além do diretor de Es­
portes, José Lenci Neto, e do 
diretor de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Renda, 
Altair Toniolo, o Rocinha. To­
dos lado a lado com Marise.

FALTA
O grupo se reuniu para as 

solenidades de costume, como 
cantar o Hino Nacional e has­
tear as bandeiras. Foi sentida a 
falta do vice-prefeito e diretor 
de Saúde, Norberto Pomper- 
mayer (PL). Provável candidato 
a prefeito em 2008, Norberto 
tem buscado maior exposição 
nos últimos tempos.

ARMÁRIO
Por falar em Copa São Pau­

lo, na edição 2007 do evento 
Marise engordou seu guarda 
roupa. Presente ao coquetel 
de abertura da competição, na 
noite de sábado, no Fison, o 
prefeito ganhou camisas do 
Luverdense do Mato Grosso e 
do Paraná Clube.

CARGOS
E o grupo que elegeu 

Nardeli está tão confiante na 
chance de lançar candidato 
a prefeito em 2008 -  e ven­
cer nas urnas -  que já pensa 
no "depois". Nessa semana, 
integrantes do grupo -  que é 
liderado pelo vereador Ailton 
Tipó Laurindo (PV) -  já esta­
vam convidando vereadores 
do grupo derrotado para as­
sumir cargos na prefeitura, no 
próximo mandato. Isso é que 
é confiança na vitória.

CANSEIRA
Segundo o chefe de Ga­

binete da Prefeitura de Maca- 
tuba, José Aurélio Paschoal, 
o deputado estadual Pedro 
Tobias (PSDB) deu canseira 
na equipe do prefeito Coo- 
lidge Hercus Júnior (PMDB). 
Tobias deu um drible nos 
horários, marcou a vista para 
as 17h, depois ligou avisan­
do que chegaria às 16h e, por 
fim, chegou às 14h e pegou a 
todos de surpresa.

CORRERIA
"Foi uma correria", lem­

brou Paschoal. "Eu estava lá 
no Caic e tive que descer cor­
rendo. Não deu tempo nem 
de por café, quando cheguei 
ele já estava sentado com o 
prefeito", revela.

PASSAGEM
O deputado está visi­

tando as cidades onde te­
ve apoio nas eleições 2006 
-  vale lembrar, ainda não 
passou por Lençóis. Em Ma- 
catuba, passou para prosear 
e tomar um café. Ele estava 
acompanhado do vereador 
de Bauru e provável candi­
dato a prefeito em 2008, 
Marcelo Borges (PSDB).

CHAVE
E o prefeito Colidge apro­

veitou para pedir apoio a 
Tobias para aquela que con­
sidera a principal obra dos 
seus últimos dois anos de 
mandato: a urbanização da 
rodovia Osny Matheus (SP 
261), no trecho em que corta 
o perímetro urbano de Maca- 
tuba. O prefeito quer fazer um 
canteiro central, proteção para 
o pedestre, iluminação e lom­
badas eletrônicas.

CUSTOS
Tobias entraria para aju­

dar na questão financeira. 
Isso porque a prefeitura de 
Macatuba avalia que a obra 
supere R$ 1 milhão e, se­
gundo Coolidge, a prefeitura 
pode arcar com até um terço 
do custo. O resto só sairia 
com ajuda do governo do 
Estado. Coolidge quer a obra 
nos mesmos moldes em que 
saiu o recape da vicinal Lauro 
Perazzoli, com o material for­
necido pelo Estado e a mão 
de obra pelo Município.

CONVITE
E, mais uma vez, Coolid- 

ge foi convidado para assinar 
a ficha de filiação ao PSDB. 
Quem estava perto diz que o 
prefeito riu e disparou "calma, 
tudo tem seu tempo". Mas se 
sair a obra, o prefeito de Ma- 
catuba pode não resistir e aca­
bar -  finalmente -  reforçando 
o ninho tucano.

"Espero que a Facilpa este 
ano dê mais oportunidade 
para as duplas sertanejas 
da região, como Willian e 
Maicon, de Areiópolis". 
Adriano Valério, 
motorista

"Lençóis é uma cidade 
muito boa para morar, 
tem pouca violência, 
é bem tranqüila, mas 
precisa de mais emprego 
para o povo".

José Candido Frazão, 
marceneiro

"Achei bom o empate do 
CAL com o Luverdense, 
mas espero que no jogo de 
quarta-feira eles ganhem a 
partida".

Hernani Ramos de 
Azevedo, carpinteiro

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Mesmo com tanto acidentes acontecendo nas ruas de Lençóis Paulista, ainda tem motoristas que conti­
nuam desrespeitando as leis de trânsito. Ontem, no cruzamento da rua Dr. Antonio Tedesco com a rua 
XV de Novembro, mulheres com crianças e jovens dividiam o espaço da faixa de pedestres com veículos. 
É preciso ter paciência para evitar acidentes de trânsito.

F R A S E S

"Precisa­
mos da 
vitória. 
Como 
eles
também  
preci­
sam, o 
jogo vai 
ser dis­
putado",
Necca, técnico do Lençoense 
ao comentar o jogo de amanhã 
contra o Santo André

P A R A  P E N S A R

"Deve-se perdoar 
o humilde e guer­
rear o soberbo"

Virgílio

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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mailto:comercial@jornaloeco.com.br


A G U D O S

Em atraso
Prefeitura de Agudos oferece desconto de 50% nas multas e 

juros dos im postos municipais com o IPTU e ISS; programa 

com eçou ontem, dia 8 de janeiro, e vai até 28 de fevereiro

W agner Carvalho

A Prefeitura de Agudos 
oferece 50% de desconto 
nas multas e juros para os 
contribuintes que estão com 
os impostos municipais em 
atraso - IPTU (Imposto Pre­
dial Territorial Urbano), ISS 
(Imposto sobre Serviços de 
Qualquer Natureza) e Taxa 
de Licença ou Melhorias. Pa­
ra se beneficiar do desconto, 
o contribuinte tem que estar 
com os impostos referentes a 
2007 em dia. O programa que 
recebeu o aval da Câmara de 
Vereadores começou ontem, 
dia 8 de janeiro, e vai até 28 
de fevereiro. Depois dessa da­
ta, as contas em atraso serão 
cobradas na Justiça.

Segundo Simone Garbi- 
na, do Setor de Lançadoria, a

maior inadimplência está no 
IPTU, imposto responsável 
pela maior receita municipal. 
Em 2006, a inadimplência 
ficou na casa de 31% e, em 
2005, 40%. "A alta inadim­
plência no caso do IPTU foi a 
principal causa da realização 
desse programa de desconto", 
disse Simone. No caso dos 
outros impostos, a prefeitura 
ainda não tem um levanta­
mento preciso, mas ela cita 
que a inadimplência nesses 
casos também é muito alta.

A Prefeitura de Agudos não 
divulgou o quanto pretende 
arrecadar com os impostos 
atrasados e a porcentagem 
que ela está abrindo mão ao 
ceder o desconto.

Ontem, no primeiro do 
programa, a procura por in­
formações foi grande o dia

todo no balcão de dívida ati­
va do município. Quem já ha­
via realizado o parcelamento 
da dívida também poderá se 
beneficiar do desconto. Para 
saber o valor exato a ser pago 
com o desconto de 50% sobre 
juros e multas, o contribuinte 
deve procurar o Setor de Ca­
dastro da prefeitura para que 
seja feito o cálculo. O setor 
fica no prédio da prefeitura 
municipal, na Praça Tiraden- 
tes, e o horário para atendi­
mento ao público é de segun­
da a sexta-feira das 7h às 18h. 
O contribuinte pode obter in­
formações também por meio 
do telefone 3262-8524.

r e f is
Como em outros muni­

cípios, o IPTU é a principal 
fonte de arrecadação de re­

O setor de Cadastros, onde são feitos os cálculos da dívida, funciona na sede da Prefeitura de Agudos

cursos para investimentos em 
obras e melhorias no muni­
cípio. Lençóis Paulista reali­
zou um Refis (Programa de 
Recuperação Fiscal) no ano 
de 2004, onde o contribuinte 
parcelava a dívida em até 50 
vezes com desconto de 10%

nas multas e juros.
Em Macatuba, nunca foi 

realizado um programa de 
desconto para impostos atra­
sados. Segundo o Chefe de ga­
binete da Prefeitura, José Au­
rélio Paschoal, a cidade ofere­
ce o parcelamento da dívida.

Em Borebi e Piratininga, a 
informação é de que não exis­
te previsão de realização de 
refis ou programas semelhan­
tes. Em Areiópolis, o respon­
sável pelo Setor de Finanças 
não foi encontrado para co­
mentar o assunto.

M A C A T U B A

Festa do M illho com eça na quinta-feira
Kátia Sartori

Quem aprecia a pamonha, 
curau e os produtos feitos 
a partir do milho não pode 
perder a 2® Festa do Milho 
Verde, promovida pela comu­
nidade católica da igreja de 
Santa Rita, em Macatuba. A 
praça de alimentação come­
ça a funcionar na quinta-fei­
ra 11 e a festa só termina no 
domingo 14. Além dos pro­
dutos típicos, a festa também 
terá apresentações musicais e 
programação religiosa.

A partir da sexta-feira 12,

todos os dias têm missa na 
igreja de Santa Rita, a partir das 
19h. A primeira celebração será 
por conta do padre Hermínio, 
de Guarantã, convidado para a 
festa. Nos demais dias, a missa 
será celebrada pelo pároco de 
Macatuba, José Raimundo de 
Carvalho. As barracas vão ser 
montadas em frente à igreja, 
na avenida Brasil.

Segundo informações da 
comissão organizadora da 
festa, as barracas começam a 
funcionar a partir das 19h. No 
domingo, as barracas funcio­
nam o dia todo, inclusive ser­
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vindo almoço. No cardápio, 
como prato principal tem so­
pa de milho. As apresentações 
musicais estão previstas para 
depois da missa.

Este ano, a festa aumentou 
de tamanho e passou de três 
para quatro dias. A expectati­
va, segundo a comissão orga­
nizadora também é para que 
o consumo aumente. No ano 
passado foram compradas 3,5 
toneladas de milho. Este ano, 
a expectativa de consumo é de 
cinco toneladas. O milho deve 
chegar amanhã pela manhã. 
É também amanhã que co-

meça o processo de limpeza e 
preparo dos produtos. Todo o 
trabalho para que a festa ganhe 
vida é voluntário. Segundo a 
comissão organizadora, ainda 
dá tempo dos fiéis ajudarem. 
No ano passado, mais de 50 
pessoas colaboraram.

A renda da festa este ano já 
tem uma finalidade. Todo o di­
nheiro arrecadado será utiliza­
do para a troca do piso da igreja 
de Santa Rita. No ano passado, 
com a realização da primeira fes­
ta, os fiéis conseguiram comprar 
o granito. O dinheiro vai deste 
ano vai pagar a mão-de-obra.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.
Edital n.° : 001/2005 
Cargo: Assistente Social
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 10 de janeiro de 2007 
Horário: 8:15 horas

01 -  Gilda Maria Portes Grego
02 -  Talita Alvares Gomes

Lençóis Paulista, 08 de janeiro de 2.007.-
Marcos Norabele

Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 9 de janeiro de 2007. Na página A5.
Valor da publicação R$ 89,40.
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Inscrições para 
estudantes já 
começaram

Começou ontem e vai 
até a quinta-feira 11, a pri­
meira etapa de inscrições 
para estudantes de Maca- 
tuba que utilizam o trans­
porte intermunicipal. 
Nesta primeira fase, o de­
partamento de Educação 
vai fazer o cadastro ou re­
novação do cadastro para 
os alunos cujo ano letivo 
começa em 15 de janeiro. 
A segunda etapa vai do dia 
22 ao dia 26 de janeiro, 
para renovação do cadas­
tro de quem já utilizava o 
transporte em 2006. E de 
29 a 31 de janeiro, o pra­

zo é para quem começa a 
estudar este ano.

É necessário, mesmo 
para quem já utiliza o ser­
viço, levar uma foto 3x4, 
cópia do comprovante de 
matrícula ou boleto de 
mensalidade e cópia de 
um comprovante de resi­
dência. Quem vai viajar 
pelo primeiro ano ainda 
precisa levar uma cópia 
do RG e do CPF (Cadastro 
de Pessoa Física). A inscri­
ção pode ser feita das 8h 
às U h e das 13h às 16h, 
no departamento de Edu­
cação.
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C O P A  S Ã O  P A U L O

Na frente
Na estréia da Copa São Paulo, o Paraná Clube bateu o 

Santo André por 2 a 1, no dom ingo 7, no Bregão; equipe 

paranaense é considerada uma das favoritas no grupo C

Da  r edação

Com o pé direito. Assim 
foi a estréia da equipe do Pa­
raná Clube na Copa São Paulo 
de Futebol Juniores. Na tarde 
de domingo 7, no estádio Ar- 
changelo Brega, o Bregão, a 
equipe comandada por Edson 
dos Santos, o Neguinho, ba­
teu o Santo André (campeão 
da Copa São Paulo em 2003) 
pelo placar de 2 a 1. Amanhã, 
às 16h, no Bregão, o Paraná 
Clube encara a equipe do Lu- 
verdense e, no domingo 13, 
às 16h, o Paraná encerra a sua 
participação na primeira fase 
jogando contra o CAL (Clube 
Atlético Lençoense).

Na partida de domingo, 
Paraná e Santo André fizeram 
um jogo truncado por causa 
do campo pesado. A primeira 
grande chance de gol na eta­
pa inicial saiu aos 10 minutos 
com Chulapa, do Paraná, que 
acertou um belo chute exigin­
do grande defesa do goleiro 
Frank, do Santo André. No fi­
nal do primeiro tempo, o San­
to André teve chance de abrir 
o marcador com Maikon, que 
fez grande jogada, mas na ho­
ra de finalizar errou o chute. O 
primeiro tempo terminou em 
zero a zero.

Na etapa final, tanto Para­
ná quanto Santo André vieram 
a campo com mais motivação. 
A primeira chance de abrir o

FICHA TÉCNICA

PARANA CLUBE
Thiago Rodrigues, Thiago Luiz, Douglas (Bruno), Bruno 
Henrique, Luciano, Wellington, Kleber (Leandro), Tiago, 
Robson, Everton (Wagner) e Giuliano 
TÉCNICO: Edson Santos, o Neguinho.

GOLS
2° tempo -  Robson (27 minutos), Wellington (33 minutos)

SANTO ANDRÉ
Frank, Douglas, Thiago, Cauê, Pablo, Júnior Dutra, Murilo, 
Celinho, Ederson (Juninho), Jonathan (Beto) e Maikon 
TÉCNICO: Jorge Liki.

GOLS
2° tempo - Celinho (41 minutos)

ARBITRAGEM
ÁRBITRO: Norberto Luciano Santos da Silveira 
AUXILIARES: Reinaldo Rodrigues dos Santos e Orlando 
Massola Júnior

placar saiu aos 18 minutos, 
com Everton, do Paraná, que 
chutou rasteiro assustando o 
goleiro Frank. O Santo André 
chegou a criar algumas opor­
tunidades de gols. Aos 27 mi­
nutos, em jogada rápida do 
ataque do Paraná, o centroa­
vante Robson recebeu a bola, 
girou e chutou forte para mar­
car o primeiro gol da equipe 
paranaense.

Depois de tomar o gol, o 
Santo André foi todo pressão

Lance da partida em que o Paraná Clube venceu o Santo André por 2 a 1, domingo, no Bregão

Amanhã tem Paraná contra o Luverdense

em busca do empate e chegou 
a criar algumas oportunida­
des. Mas aos 33 minutos, em 
jogada de contra-ataque, o 
Paraná fez o segundo gol com 
Wellington, que acertou um 
belo chute de fora da área. No 
final da partida, aos 41 minu­
tos, o Santo André diminuiu 
com Celinho, que de cabeça 
aproveitou a bola alçada por 
Juninho na grande área. Fi­
nal de jogo, Paraná Clube 2x1 
Santo André.

Após a vitória de 2 a 1 
sobre o Santo André na es­
tréia da Copa São Paulo de 
Futebol Juniores, a equipe 
do Paraná pega o Luverdense 
do Mato Grosso, amanhã, às 
16h, no estádio Archangelo 
Brega, o Bregão. O Luverden- 
se estreou na competição em­
patando em 3 a 3 com o CAL 
(Clube Atlético Lençoense), 
no domingo.

Com a vitória sobre o 
Santo André, a equipe pa­
ranaense está sendo consi­
derada uma das favoritas ao 
título do grupo C da com­
petição. Na tarde de ontem, 
os jogadores do Paraná fize­
ram trabalho físico em uma 
academia da cidade. Hoje de 
manhã, a comissão técnica 
realizada trabalho com bola. 
Até o fechamento dessa edi­
ção o local ainda não tinha 
sido definido.

O técnico paranaense 
Edson dos Santos, o Negui- 
nho, disse que a vitória so­
bre o Santo André foi muito 
importante. "A equipe do 
Santo André é muito forte, 
foram campeões em 2003 e 
sempre estão chegando na 
fase decisiva, vencer de uma 
equipe como essa foi muito 
importante. Demos uma pas­
so muito importante para a 
classificação", comentou.

Para a partida de amanhã, 
Neguinho deverá ter a sua 
disposição os mesmos joga­
dores que atuaram na vitória 
contra o Santo André. "Os jo­
gadores já fizeram a estréia, já 
se soltaram, esperamos uma 
gramado seco, pois temos jo­
gadores habilidosos do meio 
para frente o que facilita se o 
gramado estiver seco. Espera­
mos conquistar a vitória para 
nos credenciarmos à próxima

fase da copa", completou.
Para sonhar com a classi­

ficação para a fase seguinte, 
só a vitória interessa para a 
equipe do Luverdense. "Não 
perdemos e estamos vivos na 
competição. Tínhamos uma 
proposta de estrear bem, a 
equipe sentia um pouco a es­
tréia, mas no segundo tempo 
de jogo os jogadores se solta­
ram, a partida ficou compli­
cada pois perdemos um joga­
dor logo no início do segun­
do tempo. Mas o time não se 
intimidou e conseguimos re­
verter a situação", comentou 
o técnico Jorge Liki.

No jogo de amanhã frente 
ao Paraná, Liki disse que só 
a vitória interessa. "Vamos 
jogar tudo, ir para cima do 
adversário e tentar a vitória. 
Vamos jogar nos detalhes, 
tomara que os detalhes nos 
favoreçam", concluiu.

A R E I A

Copa Verão MIX 107,7 
começa com muitos gols

Lance da partida entre o Juventude e o Ibis Safra Sul pela Copa MIX de Futebol de Areia

A 1® Copa Verão MIX 107.7 
de Futebol de Areia -  Troféu Ar­
mando Orsi - começou recheada 
de gols. Cinco jogos foram reali­
zados no domingo 7. Por causa 
das chuvas, a rodada do sábado 
foi transferida para o domingo. 
Na abertura da competição fo­
ram marcados 53 gols.

Na manhã de domingo, 
o América goleou a Agriserv

pelo placar de 12 a 2 e o Ibis/ 
Safra Sul bateu o Juventude 
por 10 a 0. À tarde, o Stop Car 
venceu o Santa Catarina por 4 
a 3, o PSV foi derrotado pela 
Gil Plantas por 8 a 6 e o União 
Central venceu a Atitude pelo 
placar de 5 a 3.

Ontem à tarde, a Esquadri­
lha encarou a Ubirama. Até o 
fechamento dessa edição a par-

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Palmeirense de nascença, há sempre uma esperança para 
não desmotivar diante do fracasso que o time vem passan­
do. Quem sabe essas novas contratações não tragam um 
pouco de orgulho para nós torcedores alviverdes". Ana Fla- 
via Blanco, estudante

tida ainda não havia termina­
do. Hoje, às 19h, o Criciúma 
pega o Canabis e, na quinta- 
feira 18, às 18h30, o Núcleo 
joga contra a Nações. As par­
tidas acontecem no Conjunto 
Poliesportivo Euclides Jerôni- 
mo Ribeiro, no Júlio Ferrari. 
A competição que reúne 16 
equipes e tem término previsto 
para o dia 28 de janeiro.



C O P A  S Ã O  P A U L O

Empate amargo
Seis gols, três para cada lado, assim pode ser resumida a estréia 

do CAL na Copa São Paulo Juniores contra o Luverdende

Da r edação

A equipe do CAL (Clube 
Atlético Lençoense) estreou na 
38® edição da Copa São Paulo 
de Futebol Juniores empatan­
do em 3 a 3 com o Luverden- 
se do Mato Grosso. A partida 
aconteceu na tarde de domin­
go 7, no estádio Archangelo 
Brega, o Bregão. Com este re­
sultado, a equipe lençoense 
tem quer vencer o Santo André 
amanhã, às 14h, se quiser so­
nhar com a classificação.

O jogo entre as duas equi­
pes foi movimentado e com 
grandes lances o que levou ao 
delírio o grande número de 
torcedores que lotaram as de­
pendências do Bregão.

O Luverdense saiu na fren­
te. Aos seis minutos, de fora da 
área, Rubinho acertou um belo 
chute de pé esquerdo e a bola 
foi parar no fundo das redes 
do goleiro Raphael, do Lenço- 
ense. Depois do susto, o CAL 
teve a chance de empatar com 
o zagueiro Rodrigo, que cabe­
ceou para fora a bola alçada na 
área por Nilton. O Lençoense 
era todo pressão em busca do 
empate e o gol saiu aos 11 mi­
nutos, com Nilton. O jogador 
sofreu falta e ele mesmo ba­
teu. A bola foi parar no canto

FICHA TÉCNICA

Raphael, Rafael Bruno, Roger (Ricardo), Ranieri, Rodrigo, 
Diego, Nilton, (Fernando Fabri), Willian, Filipe Nicolau, Jajá 
(Anderson) e Felipe.
TÉCNICO: Necca.

GOLS
1° tempo - Nilton (11 e 31 minutos) e Felipe (18 minutos)

lu v er d en s e
Diogo, Fábio (Wellington), Hurtado, Lugano, Jô, Caranava- 
gio, Júnior (Lucian), Erickson, Rubinho, Guilherme (Rodri­
go) e Paulinho.
TÉCNICO: Jorge Liki.

GOLS
1° tempo - Rubinho (6 minutos), Jô (28 minutos)
2° tempo - Jô (35 minutos)

a r b it r a g e m
ÁRBITRO: Regildemia Garcia Genaro
AUXILIARES: Ricardo Garcia Genaro e Luís Fábio Abel de
Almeida

O atacante Nilton, do CAL, foi o destaque da partida no empate com o Luverdense em 3 a 3

esquerdo do goleiro Diogo, do 
Luverdense.

Com o empate no placar, o 
Lençoense se manteve no ata­
que. Aos 18 minutos, Nilton 
deixou Felipe cara a cara com o 
goleiro Diego, o atacante len- 
çoense fuzilou de pé esquerdo 
para o fundo das redes e virou

o jogo: 2 a 1 para o CAL.
Mas aos 28 minutos, nu­

ma falha da zaga lençoense, 
o jogador Jô, do Luverdense, 
empatou a partida. Três mi­
nutos depois, Nilton em nova 
cobrança de falta colocou o 
CAL a frente do marcador. O 
primeiro tempo terminou 3 a

2 para o Lençoense e Nilton 
foi o destaque do jogo.

Com a chuva que caiu du­
rante a semana e também na 
tarde de domingo, o campo 
estava encharcado e, na etapa 
final, alguns jogadores impor­
tantes do esquema do técnico 
Necca, sentiram o cansaço e 
pediram para sair. Apesar de 
estar com um jogador a mais, 
pois o zagueiro Hurtado, do 
Luverdense, foi expulso logo 
no início do segundo tempo, 
o Lençoense não conseguiu se 
manter a frente do marcador.

O CAL dava espaço para o 
time adversário criar oportuni­
dades de empatar o jogo e, aos 
35 minutos, Jô, em cobrança

Lençoense pega Santo André am anhã
O CAL (Clube Atlético 

Lençoense) tenta amanhã, 
às 14h, no estádio Archan- 
gelo Brega, o Bregão, contra 
o Santo André a reabilitação 
na segunda rodada da Co­
pa São Paulo de Futebol Ju­
niores. A equipe do técnico 
Necca estreou na competição 
empatando em 3 a 3 com o 
Luverdense do Mato Grosso. 
Na partida de amanhã, só a 
vitória interessa para o alvi- 
negro ainda sonhar com a 
classificação para a próxima 
fase da Copinha.

Necca comentou que o 
Lençoense teve três chances 
reais de gol no final da par­
tida contra o Luverdense e 
poderia ter saído de campo

com a vitória. Ele creditou o 
empate pelas substituições 
que foram realizadas.

"Alguns jogadores senti­
ram cãibras, tiveram que ser 
substituídos e os que entra­
ram não corresponderam . 
Se tivéssemos vencido, da­
ríamos uma passo impor­
tante para a classificação", 
lamentou.

Para o jogo de amanhã, o 
alvinegro realiza hoje traba­
lho de movimentação tática 
de manhã e à tarde. "Preci­
samos da vitória. Como eles 
também precisam, o jogo 
vai ser disputado. Assisti o 
jogo deles, tenho minhas 
precauções, mas já sei como 
vou armar a minha equipe.

A nossa equipe deverá ser a 
mesma que entrou em cam­
po contra o Luverdense, pois 
o que tenho no banco de re­
servas não está à altura dos 
titulares, estou trabalhando 
com que tenho em mãos", 
concluiu.

SANTO  AN DRÉ
O técnico Rotta, do Santo 

André, disse que o resta para 
a equipe é vencer os dois jo­
gos (Lençoense e Luverden­
se), torcer por um tropeço do 
Paraná Clube e sonhar com 
a classificação pelo índice 
técnico (dez equipes se clas­
sificam assim). Ele comen­
tou que a equipe foi muito 
bem contra o Paraná. "Te-

mos jogadores leves como o 
Maikon, Murilo e Juninho, o 
campo estava pesado o que 
dificultou o trabalho destes 
jogadores. Com o campo se­
co seria melhor, pois sei dos 
jogadores que tenho", com­
plementou.

Para o jogo contra o Len- 
çoense, a equipe do Santo 
André realizou trabalho físi­
co na tarde de ontem no está­
dio distrital Eugênio Paccola, 
na Cecap, e hoje de manhã 
faz trabalho tático e técnico. 
Rotta deverá entrar em cam­
po contra o CAL com os mes­
mos atletas que iniciaram o 
segundo tempo contra o Pa­
raná. O jogador Murilo entra 
no lugar de Ricardinho.
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de falta, empatou a partida. 
Depois de tomar o gol de em­
pate e empurrado pela torci­
da, a equipe lençoense teve a 
chance de virar o jogo com Fer-

nando Fabri, Felipe e Ricardo. 
Os três tiveram oportunidades 
e ficaram frente a frente com o 
goleiro Diogo, mas desperdi­
çaram as chances criadas.

CAL
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